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Introdução

O semiárido brasileiro (SAB) apresenta condições climáticas 
particulares, caracterizadas por um período seco, que se estende por seis a 
oito meses do ano. As precipitações pluviais são irregulares e situam-se na 

destes (Araújo Filho et al., 2019). As concentrações de chuvas ocorrem no 
primeiro quadrimestre do ano, mas na maioria das vezes intercaladas de 
secas severas. 

2, em 1.262 
municípios (IBGE, 2017), englobando partes de nove estados da região 
Nordeste e um estado da região Sudeste, Minas Gerais. Nessa delimitação 
foram incluídos dois municípios do estado do Maranhão (Araioses e 

e com a nova delimitação do SAB, segundo o Ministério de Integração 
Nacional e a Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste – 
Diretoria de Planejamento e Articulação de políticas (Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste, 2017).
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 A abrangência e a importância socioeconômica da região semiárida 
demandam estudos sistemáticos e interdisciplinares, no sentido de 
disponibilização de tecnologias adaptadas ao local. Nesse âmbito, o sorgo 
(Sorghum bicolor (L.) Moench.) se enquadra no elenco de alternativas para 
a produção de grãos e biomassa de qualidade, para atender a demandas 
como forragem, produção de silagem e/ou como alternativa na produção de 
biocombustível. Apresentando   características xerofílicas, além de outros 
mecanismos que conferem tolerância à seca e adaptação a diferentes tipos 
climáticos, o sorgo vem ocupando área de cultivo na região.  

De acordo com dados do IBGE, os números de municípios por 
estado, com registro de área colhida na safra de 2019, são:  Piauí – 06; Ceará 

maior período de seca sequencial dos últimos 200 anos, quando comparado 

Instituto Nacional de 
Meteorologia, 2021).

A título de comparação, a área colhida de milho, em 2019, apresentou 
resultados de produtividade bem abaixo da média regional (2.900 kg/ha) 
nos  municípios localizados exclusivamente no semiárido. Esses níveis de 
produtividade podem ser considerados irrisórios nessas áreas semiáridas de 
sequeiro, principalmente, nos  estados do Rio Grande do Norte, da Paraíba, 
do Ceará, de Alagoas e de Pernambuco,  onde foram registrados valores de 

Sergipe, onde na sua porção semiárida ocorre uma faixa de solos profundos 
com adequada  retenção de umidade e aptidão plena para a cultura do milho, 
que soma em torno de 120 a 140 mil hectares. Nessas áreas, os níveis de 
produtividade obtidos em 2019 foram de cerca de 5.000 kg por hectare 
(IBGE, 2019). Assim, nas áreas onde as precipitações não chegam a atender 
as exigências (dotação hídrica) do cultivo do milho o sorgo poderá ser uma 
alternativa e apresentar adequação e exequibiidade  quanto ao comportamento 
produtivo, reduzindo substancialmente a frustração de safras.

O potencial do sorgo para o semiárido e as diferentes aptidões e 
utilizações das cultivares levam as instituições de pesquisa, como a Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa e o Instituto Agronômico 
de Pernambuco - IPA, a seguirem em constante estudo sob os diferentes 
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aspectos de produção e aproveitamento. Essas atividades são consideradas 
importantes para o desenvolvimento de novas cultivares, cada vez mais 
produtivas, no atendimento à demanda da agropecuária. 

 Como objeto do segmento melhoramento genético do sorgo, a 
procura de novas cultivares adaptadas a diferentes ambientes agroecológicos 
é a base mais importante dessa atividade, principalmente as de ciclo precoce. 
Além disso, há foco na adaptabilidade, direcionado aos fatores ambientais 
adversos como estresse hídrico, salinidade do solo e temperaturas elevadas.

Existem dois aspectos de grande relevância quanto ao melhoramento 
do sorgo em face da tolerância às condições físicas do ambiente. O primeiro 
é respaldado no desenvolvimento de materiais genéticos tolerantes às 

à geração de genótipos de restrita adaptação e que se pretende introduzir em 
locais onde as condições ambientais são limitantes por adversidades naturais. 

Mesmo diante da disponibilidade de modernas ferramentas 
biotecnológicas, cultura de tecidos, marcadores moleculares e outras 
estratégias que viabilizem a obtenção de novos materiais, é importante e 
imprescindível se recorrer também ao uso do melhoramento clássico, em que 
a seleção de genótipos será sempre fundamental para a obtenção de materiais 
genéticos superiores. 

 O presente capítulo segue abordando o potencial do sorgo, 
sobretudo na manutenção estratégica de germoplasma e possibilidades 
de aproveitamento destes nas suas aptidões, além de particularidades e 
possibilidades do melhoramento genético, favorecendo a disponibilização de 
materiais cada vez mais apropriados e adaptados às condições mencionadas. 

naturezas e de tipos de sorgo nos multivariados ambientes da região), que 
foram desenvolvidas pelo IPA e pela Embrapa, é relatada no decorrer do 
capítulo. São mencionadas, além da Embrapa e do IPA, diferentes instituições 
de ensino e pesquisa da região como a UFC - Universidade Federal do Ceará 
e a UFERSA – Universidade Federal Rural do Semiárido, além de outras, 
que vêm desenvolvendo atividades produtivas a partir dessas cultivares e de 
outras desenvolvidas em épocas anteriores. 
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Importância e Utilização de Cultivares de Sorgo – Tipos 
Cultivados e Uso Potencial no Semiárido

De acordo com a natureza da exploração, são relatados cinco tipos 
de sorgo: granífero, sacarino, forrageiro, vassoura e biomassa. 

O primeiro tipo inclui plantas de porte baixo e de porte médio, 
adaptadas à colheita mecanizada (colheita realizada com máquina 

de exploração). Ainda como forrageiro existe um tipo herbáceo denominado 
de sorgo sudão ou capim sudão, que é de ciclo precoce e pode ser utilizado 
como pastejo e na confecção de feno (  (Piper) Stapf).  
Derivações do grupo de sorgo granífero são também denominadas de sorgo 

de porte baixo e porte médio, que tanto pode ser explorado para colheita do 
grão seco, quanto para a colheita da planta inteira para confecção de silagem 
(com grãos moles na fase leitosa/pastosa) ou mesmo o sorgo de colmo 
sacarino que pode ser utilizado como forrageiro ou para exploração de etanol 
ou açúcar. 

O segundo tipo inclui plantas de porte alto, apropriadas para 
produção de silagem e/ou como alternativa para produção de açúcar e álcool. 
O sorgo forrageiro é utilizado como complemento alimentar, na alimentação 
de ruminantes, na forma de corte, silagem e fenação, podendo ser também 
utilizado na forma de cobertura morta, antecedendo o cultivo de grandes 
culturas, como soja e milho. 

Além desses, ressalta-se o sorgo do tipo vassoura que é explorado 

encontrada em muitas regiões do Brasil e de países da Ásia. Esse tipo não é 
explorado no semiárido, todavia poderá apresentar oportunamente potencial 

cana, do eucalipto e do capim elefante. Geralmente são materiais de porte 
alto, tardios, de baixo valor nutricional e ricos em celulose e lignina (Tabosa 
et al., 2019). Também podem ter utilização forrageira inadequadamente em 
regiões onde existe escassez de volumosos.

Desses mencionados grupos, o sorgo granífero é o que apresenta 
maior expressão econômica e está entre os cinco cereais mais cultivados em 
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O Sorgo Granífero

Esse tipo de sorgo é utilizado como importante componente da 
alimentação animal, nos Estados Unidos, na Austrália e em países da América 
do Sul, com extensão para o semiárido brasileiro. Além disso, eventualmente 
atende também como forragem ou cobertura de solo (Rodrigues et al., 2015). 

Nessa região, na série histórica de 2011/2019, a área colhida de sorgo 
foi bem variada em face também de ocorrências de anos secos em sua grande 

sequencial dos últimos 200 anos, quando comparada com as ocorrências das 
secas históricas anteriores. Além disso, esses anos de seca severa também 

Instituto 
Nacional de Meteorologia, 2021).

Esse fato culminou com frustrações sucessivas de safras da grande 
maioria das culturas. No decorrer dessa série histórica mencionada, a área 
colhida de sorgo granífero (exclusivamente na região semiárida) variou de 
104 mil hectares em 2011 (ano hídrico regular e de adequada distribuição 

Na Tabela 2 pode ser observada a posição da cultura do sorgo 
granífero nos principais estados produtores, notadamente nas áreas 

Esses resultados podem ser considerados de baixa magnitude, quando 
comparados com as áreas colhidas de sorgo de outras regiões, principalmente 

incremento de rendimento obtido no semiárido mineiro quando comparado 
com os rendimentos representados pela média nacional. Provavelmente isso 
se deve a novas cultivares zoneadas. Antecedendo a esse período adverso 
mencionado existem registros de áreas colhidas de sorgo da ordem de mais 
de 100 mil hectares nessa mesma região (IBGE, 2019).
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Tabela 1. Área colhida (ha) de sorgo granífero exclusivamente no semiárido brasileiro 

Técnica nº 023/2017. DPLAN/CGEP.

UF 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2019

MA - - - - - - - - -

PI 2210 - - - 1.500 - - 500 3.065

CE 2.100 600 690 400 - - - 400

RN 1.001 2.206 912 162 490 769 435 425

PB - - - - - - - - -

PE 2.761 30 - 220 350 - 344 309

AL - - - - - - - - -

SE - 362 - - - - -- - -

BA 41.371 41.415 24.953

MG 2.904 1.569 2.140 1.249 1.137 1.215

46.222 44.045 30.565

BR 757.410 744.571 793.575

SAB/
6,7 11,2 10,5 7,9 3,4 3,9 4,4

Tabela 2. Área colhida, produção obtida e rendimento do sorgo granífero na porção 
semiárida dos principais estados produtores localizados no semiárido brasileiro, no 

UF

2019

Área 
colhida

(ha)

Produção obtida
(t)

Rendimento
(kg/ha)

Área 
colhida

(ha)

Produção 
obtida

(t)

Rendimento
(kg/ha)

PI 500 900 3.065 6.366 2.077
BA 45.014 1.600 1.690
MG 1.137 3.200 1.215 4.070 3.350
PE 410         212 517 2.545 2.264
RN 435 425 701
CE - - - 400 1.120
BR 2.672.245 3.266

Fonte: IBGE (2019).
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As cultivares objeto de uso nessa região compreendem materiais da 
Embrapa, cultivares de empresas privadas e também de empresas estaduais 
de pesquisa. A discriminação desses materiais constam nas portarias 
estaduais dos zoneamentos de risco climático para os estados da região 
(Brasil, 2021). Complementando, segundo dados relatados pela Associação 
Paulista dos Produtores de Sementes e Mudas (APPS) e pelo Grupo Pró 

hectares. Nesse levantamento, não são levados em consideração os materiais 
varietais regionais, fato esse que iria incrementar a área de cultivo da cultura, 
principalmente na região (Associação Paulista de Produtores de Sementes, 
2020).

Cultivares de Sorgo Forrageiro para Corte, Feno e Silagem

sorgo forrageiro. O que está disponível nas estatísticas do IBGE/SIDRA, da 
Conab e da FAO correspondem ao sorgo granífero. Através da APPS e do 
Grupo Pró-Sorgo (Associação Paulista dos Produtores de Sementes e Mudas, 
2020), estimou-se a provável área de sorgo forrageiro cultivada, em função 

de semente, computa-se um hectare plantado. Esse ponto remonta sobre 

grande parte de “sementes” produzidas em fazendas não são incluídas nesse 
tipo de contabilidade.  

Com relação à produção de biomassa, em média poderá ser obtido, 
de um hectare, um valor de 15 t de matéria seca. Esse quantitativo atende às 
necessidades de consumo em volumoso de oito unidades animais (1 U.A. = 

seca, por um período de 150 dias, equivalente a cinco meses, período estival 
do ano. No caso de caprinos ou de ovinos, 40 animais poderão ser atendidos 
nessas mesmas condições. Quanto aos diferentes tipos de sorgo forrageiro, 
são cultivadas na região principalmente as cultivares de sorgo forrageiro 
tradicionais, de porte elevado e cultivares de porte médio, com dupla aptidão 
(Figura 1).
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Figura 1. Variedades de sorgo: de duplo propósito e forrageiro de porte 
alto.

Na Tabela 3 são visualizados os comportamentos produtivos e 
características agronômicas de variedades de sorgo (cultivares do IPA) 
recomendadas para a região. A variedade IPA 467-4-2 apresenta aptidão 
para silagem e possui o colmo de natureza sacarina; a variedade IPA SF 25 
apresenta colmo seco e é de ciclo precoce; a variedade SF 11 é de aptidão 
para silagem e é considerada, dentre as demais, a mais tolerante ao estresse 
hídrico (Montalvan; Faria, 1999); e a variedade SF 15 é apropriada para 
silagem e foi desenvolvida pelo IPA, conjuntamente com a Seagri- AL 
(Secretaria de Agricultura de Alagoas).
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Variedade de duplo propósito 

IPA 2502 

Variedade de duplo propósito        
– Ponta Negra – EMPARN – RN 

Variedade SF 15 Sorgo 
Forrageiro para Alagoas 

Variedade SF 15 Sorgo 
Forrageiro de porte alto 
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Tabela 3.
de planta das variedades de sorgo forrageiro, sob diferentes condições ambientes 
do semiárido brasileiro (estresse hídrico, irrigação, temperaturas elevadas, solos 

Variedade/Local

Variáveis observadas

Matéria 
verde (t/ha-1)

Matéria
seca (t/ha-1)

Matéria 
Altura 

de planta 
(cm)

IPA 467-4-2 (estresse) 24,2 6,9 320
IPA SF 25 (estresse) 26,2 6,0 23 300

IPA SF 25 (250-350 mm) 46,5 14,4 31 410

IPA 467-4-2 (250-350 mm) 25,7 32 260

IPA SF 11 (250-350 mm) 45,9 370

SF 15 (250-350 mm) 42,3 34 460

SF 15 (250-350 mm) 50,4 14,6 29 400

IPA SF 11 (250-350 mm) 11,2 420

IPA SF 25 (250-350 mm) 26,6 40

IPA SF 11 (250-350 mm) 16,6 34 360

IPA 467-2-2 (Sertão) 31,0 9,2 30 310

IPA 467-4-2 (Agreste) 32,0 10,2 32 300

SF 15 (irrigado) 21,9 31

Com as exigências do mercado em qualidade e em preço competitivo, 

leite e de corte de uma forma geral. O milho, na qualidade de componente 
principal na alimentação animal, é de difícil acesso e utilização em face 
de elevados preços do mercado, principalmente no período seco do ano, 
nas regiões semiáridas.  Com isso, o sorgo surge, então, como a principal 
alternativa ao milho na dieta de ingredientes forrageiros. 

A Recomendação da Cultivar de Sorgo Forrageiro 

As cultivares de sorgo denominadas forrageiras, com ciclos mais 
longos e alturas superiores a 300 cm, tardias e de elevado potencial forrageiro, 
podem ser subdivididas da seguinte forma: 

a) Cultivares com alta produtividade de biomassa e com reduzida 
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produção de grãos e de açúcares solúveis - são materiais de utilização para 
silagem.   No geral esses materiais produzem uma silagem de baixa qualidade, 
com poucos grãos e são de reduzida digestibilidade. 

b) Cultivares com baixa produção de grãos, colmo suculento 
e sacarino e altura próxima aos 300 cm - são de natureza sacarina, o que 
possibilita também a sua industrialização para a produção de etanol. Os 
colmos fornecem um caldo rico em açúcares fermentescíveis e os grãos, 

utilizados na produção de silagem. 
c) Cultivares com aptidão para corte e fenação, podendo ser também 

utilizadas em pastejo: sorgo sudão ou capim sudão (  
Sorghum bicolor - 

produzem silagem de qualidade inferior, em face do elevado teor de água e 
baixo percentual de grãos, na planta, por ocasião do ponto de colheita. 

 Cultivares de panícula com muitos grãos e altura de até 300 cm - são 
consideradas silageiras de qualidade elevada, em face da alta relação grãos/
massa verde, apresentam elevado valor nutricional e elevada digestibilidade 

Na Tabela 4 são apresentadas cultivares (forrageiras, de dupla 

usos que são desenvolvidas e comercializadas pelas várias instituições 
públicas e privadas.

O Sorgo Sacarino

O sorgo sacarino, no universo dos biocombustíveis, hoje se apresenta 
como mais uma alternativa de uso, além dos combustíveis fósseis. A demanda 
mundial por biocombustíveis favoreceu a sua retomada de pesquisas para a 
produção do etanol. Esse tipo de sorgo, apresenta como vantagem o ciclo 
curto, permitindo sua utilização nos períodos de entressafra da cana-de-
açúcar, ou mesmo o seu cultivo no semiárido, sob condições irrigadas (em 
substituição à cana-de-açúcar, que representa exigência hídrica cerca de 
nove vezes a dotação hídrica do sorgo) ou mesmo de sequeiro, em áreas 
espacialmente zoneadas. Além do ciclo curto, de cerca de 130 dias, apresenta 
vantagens por permitir a mecanização total de sua produção e demandar 
menos irrigação do que a cultura do milho, sendo mais adaptável às áreas 
secas.
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Tabela 4. Cultivares de sorgo forrageiro (H - híbrido, HBM - híbrido biomassa, 
V -variedade, VCF - variedade para corte e feno, VSF - variedade sacarina de uso 

ou corte, e grão e forragem).

Corte/silagem
Empresa

Corte/silagem
Empresa

BRS 655 – H Embrapa SF 15 - V IPA

Embrapa SUDAN 4202 - VCF IPA/Embrapa

Ponta Negra - VDP Embrapa/Emparn BRS 506 – V Embrapa

BRS 511 - VSF Embrapa Podium – H Biomatrix

Volumax – H Agroceres 20XB01 – H Semeali

AG2005E – H Agroceres Topsilo – H Semeali

Chopper – H Nuseed AGN 10S20 – H Agromen

Dominator – H Nuseed ADV 2499 – H Advanta

Maxisilo – H Nuseed BRS 716 – HBM Embrapa

Qualysilo – H Nuseed Agri-002E- HBM Agricomseeds

Embrapa AG 2002 – H Agroceres

BRS 509 - VSF Embrapa 20XB01 – H Semeali

IPA 467-4-2 – V IPA IPA SF 11 – V IPA

IPA 1011 – VDP IPA IPA 2502 – VDP IPA

Adaptado de relatórios de levantamento da Associação Paulista dos Produtores de Sementes 

e Mudas (2020) e dos sites das empresas de sementes e empresas de pesquisas regionais. 

Nas áreas marginais, onde a cana não é cultivada, o sorgo sacarino 
poderá se constituir em alternativa viável. Outra vantagem é a geração de 
renda à agricultura familiar, pois os pequenos agricultores podem utilizar 
o sorgo sacarino em mini e microdestilarias, para produção de etanol ou 
aguardente, em regiões com baixo índice de chuvas e solos ácidos, onde a 
cana não se desenvolve bem. 

O cultivo do sorgo sacarino pode ser uma alternativa técnica 
e economicamente viável para o fornecimento da matéria-prima a 
microdestilarias, evitando o corte antecipado da cana-de-açúcar. Assim, essa 
cultura poderá se tornar uma alternativa para produção de álcool em áreas de 
escassez e de distribuição errática das chuvas. 

Outra utilização do sorgo sacarino é seu uso forrageiro, como os 
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materiais do IPA 467 e SF 15.
 Na Figura 2, pode ser observada uma área de sorgo sacarino, 

variedade IPA 467-4-2 (comercialmente utilizada como forrageira, cultivada 
sob irrigação e fertilizada orgânica e quimicamente, com produção de até 
100 t/ha de biomassa) e IPA 2502, material de duplo propósito de colmo 
sacarino cultivado na região.

Figura 2. Variedades de sorgo sacarino - cultivo no semiárido brasileiro.

Em primeiro plano, ressalta-se a importância de cultivares de sorgo 
de ciclo curto e médio, para produção intensiva de forragem sob condições 
de baixo suprimento hídrico. Na Figura 3 pode ser observado o contraste 
(porte e potencial produtivo) entre a cultivar de sorgo sacarino (estádio de 
grão pastoso) e o milho (grãos secos), sob condições adversas de suprimento 
hídrico em ambiente do semiárido. 

Variedade 2502 - de duplo 
propósito e de colmo sacarino - 

Agreste - PE

Variedade 467-4-2 em 
Canindé do São Francisco 

- SE
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Figura 3. Sorgo variedade SF 15 x milho variedade catingueiro.

Outro ponto importante é a exploração de forragem de sorgo de 
colmo sacarino, com a ocupação imediata nos leitos das áreas em processo de 
secamento dos reservatórios (açudes e barragens) do semiárido, aproveitando 
a umidade remanescente. Uma vez implantado e com o consequente 
aprofundamento do sistema radicular, a cultura “escapa” da salinidade do 
solo concentrada na superfície. Nas Figuras 4 e 5, pode ser observado este 
fato no reservatório Açude do Saco, na unidade do IPA de Serra Talhada 
(localidade do sertão central de Pernambuco), em anos de severo estresse 
hídrico e em solo salinizado.

Figura 4. Sorgo forrageiro/sacarino implantado na área seca do Açude do Saco, 
sertão central de Pernambuco - Serra Talhada-PE, 2015.
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Figura 5. Rebrota do sorgo sacarino/forrageiro SF 15 em área salinizada, no leito 
seco de açude em Serra Talhada-PE, 2016.

Outros aspectos ocorrentes nesses anos secos é a possibilidade 
limitada da irrigação com água comprometida pela salinidade, desde que se 
desenvolvam procedimentos de subsolagem, drenagem adequada e rotação 
de cultivo (sorgo-leguminosa-sorgo). Na Figura 6 abaixo pode ser observada 
uma lavoura de sorgo que foi implantada seguindo esse procedimento.  

Figura 6. Sorgo SF 15, fase juvenil, cultivado com água salinizada (C2S3), de poço 
às margens do Rio Moxotó, Ibimirim-PE, 2016.

Na Figura 7 pode ser observada a cultivar IPA 467 de colmo sacarino, 
destinada à produção de forragem. Nesse ponto destaca-se o elevado potencial 
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de biomassa, ressaltando-se o elevado porte da variedade.

Figura 7. Vista parcial de área de sorgo sacarino IPA 467, de 5,0 m de altura, para 
produção de silagem. Cultivo de sequeiro no sertão alagoano, localidade de Pão de 
Açúcar, 2013.

Cultivares de Sorgo de Duplo Propósito e Sudanense em 

para silagem a variedade BRS Ponta Negra, da Embrapa. Essa cultivar vem 
apresentando características adaptativas ao ambiente de cultivo irrigado no 

Figura 8. Sorgo variedade Ponta Negra, fase de colheita, cultivado com água (C2S3) 
de poço, às margens do Rio Moxotó, Ibimirim-PE, 2016.
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Nas Figuras 9 e 10 podem ser observadas áreas de cultivo de sorgo 
para produção de grãos e aproveitamento de restolho. No ponto de colheita 
do grão observa-se que o restolho continua verde, caracterizando o “stay 
green” da cultivar, que pode também ser explorada para silagem, desde que 
colhida na fase de grãos leitosos/pastosos. Essa cultivar considerada de duplo 
propósito poderá ainda ser utilizada para pastejo direto, visando a exploração 
do restolho, após a colheita dos grãos (Tabosa et al., 2013).

Figura 9. Área de sorgo granífero/duplo propósito – IPA 1011 seleção 2000. No 
detalhe: grãos secos e biomassa ainda verde. No caso vertente a exploração é para 
grãos, seguida do restolho e/ou feno. Caruaru-PE, 2011 

Figura 10. Vista parcial de um campo de produção de grão e de restolho da 
variedade de sorgo IPA 1011.

O sorgo forrageiro tradicional é de porte alto, altura de planta 
superior a 3 m, ciclo de médio a tardio e elevada produção de forragem. Já o 
tipo forrageiro silageiro possui porte médio, ciclo precoce e altura média de 
2,50 m, com panícula compacta e bem granada, que pode ser colhida na fase 
leitosa/pastosa, para uma silagem enriquecida, como pode ser observado na 
Figura 11.
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Figura 11. Vista parcial de uma área de sorgo forrageiro/silageiro tradicional, tardio 
e de porte alto – SF 15. No detalhe, o sorgo de porte baixo é o forrageiro precoce 
para silagem com grão enriquecido – IPA 2564. Agreste de Pernambuco, 2011.

Na Figura 12 pode ser visto uma área de sorgo forrageiro de duplo 
propósito, precoce, para colheita de silagem enriquecida com os grãos, na 
fase leitosa/pastosa.

Figura 12. Vista parcial de uma área de sorgo forrageiro precoce de porte médio – 
IPA 2502. São José do Egito, Sertão de Pernambuco, 2010.  

 Na Figura 13 abaixo pode ser observado o comportamento da 
variedade de sorgo sudanense IPA Sudan 4202, em áreas salinizadas de leitos 
secos de reservatórios de água no sertão central de Pernambuco. A variedade 
em tela foi selecionada para produção de biomassa em ambientes adversos 

et al., 2011; Medeiros, 2021; Nóbrega, 2020; Oliveira, 2011; Tabosa et al., 
2007). Esse material genético vem apresentado comprovadamente tolerância 
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a esse fator adverso sob investigação bioquímica e também em condições de 
campo, tanto em solos salinos quanto sob irrigação com água salinizada.

Figura 13. Sorgo sudão, em área salinizada, do leito seco do Açude do Saco. Serra 
Talhada, Sertão de Pernambuco, 2001.

Essa mencionada variedade apresenta ciclo precoce porte médio e 
elevado valor nutritivo de forragem, podendo ser colhida a intervalos de 
40-50 dias. A sua aptidão principal é para feno. Pode, oportunamente, ser 
utilizada também para silagem.  Na Figura 14, uma visão parcial de cultivo 
dessa variedade para exploração de corte e de feno.

Figura 14. Vista parcial de uma área de sorgo sudão IPA 4202, para corte e feno. No 

Agreste de Pernambuco, 2013.
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Níveis Máximos de Produtividade Experimental de Biomassa 
e de Grãos das Cultivares Desenvolvidas pelo IPA e Embrapa 
para a Região Semiárida

Na Tabela 5, a seguir, podem ser observados valores máximos de 
produtividade de grãos, matéria verde e de matéria seca (obtidos de um 
ou mais cortes) sob irrigação, sequeiro e condições adversas de salinidade 
e de estresse hídrico. Esses registros foram obtidos a partir de cultivares 
do IPA desenvolvidas para a região e também de cultivares da Embrapa 
potencialmente produtivas, frutos dos programas de melhoramento em 

em rendimentos foram obtidos de forma crescente ao longo dos anos, 
independentemente das variações de ordem climática.

Tabela 5. Níveis máximos de produtividade de sorgo no semiárido brasileiro: grãos, 
biomassa, sob rebrota e cortes sucessivos. Com e sem irrigação. 

Localidade/
ambiente

Ano
Cultivares 
avaliadas

Nível de 
produtividade 

Alcançado
Fonte

Serra Talhada: 
Sertão central 
de Pernambuco 
sob irrigação 
com água de 
salinidade C3S2.

2015

Forrageira/
sacarina:
SF 15 e 

Ponta Negra

ha de MS)
Ponta Negra – 
33,9 (t/ha MS)

Tabosa et 
al. (2016)

Piranhas: 
semiárido de 
Alagoas sob 
condição irrigada 
com água C1S1, 
somatório de 
quatro cortes 
sucessivos.

2015

Forrageiras/ 
sacarinas:

SF 15, EP 17, 

e Qualimax

de MV e 63,3 t/
ha de MS;

EP 17 – 211 t/ha 
de MV e 69,3 t/

ha de MS

Simplício 
et al. 

(2019)

Continua..
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Canindé do 
São Francisco: 
semiárido de 
Sergipe, sob 
condições 
irrigadas com 
água C1S1.

Forrageira/
sacarina:

SF 15

194 t/ha de MV 
e 

Tabosa et 
al. (2010)

Gararu: 
semiárido de 
Sergipe sob 
condição de 
sequeiro

Forrageira/
sacarina: 467-4-2

126 t/ha de MV 
e 

50 t/ha de MS 
sob condição de 

sequeiro

Carvalho 
e Aragão 

Upanema: 
semiárido do 
RN, sob irrigação 
de diferentes 
lâminas de água

2017

Forrageiras/
sacarinas:

SF 15
Ponta Negra

BR 506
BRS 511
467-4-2

25,6 P. N.   – 

BR 506 – 29,6 e 
12,5 BRS 511 – 

36,1 e 16,2
467-4-2 – 46,5 

e 19,0
(de MV e MS 

em t/ha)

Costa 
(2017) 

Sertânia: 
semiárido do 
sertão de PE, 
sob condição de 
estresse hídrico.

2013

Forrageira/
sacarina:

SF 15

32 t/ha de MV
10,2 t/ha de MS

Tabosa et 
al. (2013)

Localidade/
ambiente

Ano
Cultivares 
avaliadas

Nível de 
produtividade 

Alcançado
Fonte

Tabela 5. Continuação
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Santa Maria da 
Boa Vista: sertão 
semiárido de PE, 
sob condição 
irrigada com 
água C1S1, em 
três colheitas 
sucessivas.

Híbrido comercial 
de sorgo 

granífero/dupla 

1º corte: 9.313
2º corte: 6.426
3º corte: 3.602
Total: 19.391 

kg de grãos por 
hectare

Aguiar 
(1979)

Barreira-BA: 
área comercial, 
condição de 
sequeiro.

Perímetro 
irrigado de 
Bebedouro 
em Petrolina, 
2017-2020: 
irrigação por       
gotejamento                   

2015

2020

Variedade de 

IPA 1011

Variedades do IPA 
para silagem EP 
17 e IPA SF 11;

Variedades 
Embrapa 

9910032, Ponta 
Negra

4.700 kg de 
grãos por hectare

ha de MV e 45,0 
e 37,1 t/ha de 
MS de grãos 

respectivamente

kg/ha, de grãos 
respectivamente.

Tabosa et 
al. (2013)

Regitano 
Neto e 
Santos 
(2020)

MV - matéria verde; MS - matéria seca

Os destaques do potencial de materiais genéticos de cultivares de 
sorgo são: 1 - níveis de produtividade de matéria seca de sorgo sob irrigação 
da ordem de 69,3 t/ha obtido a partir do somatório de quatro cortes sucessivos 

de sorgo sob condição de sequeiro em um único corte, de 50,0 t/ha; 3 - maior 
produtividade de grãos de sorgo - somatório de três colheitas sucessivas 
em condições de irrigação: 19.391 kg/ha; 4 - maior produtividade de grãos 
de sorgo (variedade experimental da Embrapa 9910032) em uma única 
colheita sob regime de irrigação, 13.393 kg/ha. Estes resultados evidenciam 
o potencial produtivo do sorgo para a região.

Um ponto importante para se obter elevadas produtividades de 
lavoura é utilizar o zoneamento de risco climático do Mapa. Atualmente 

Localidade/
ambiente

Ano
Cultivares 
avaliadas

Nível de 
produtividade 

Alcançado
Fonte

Tabela 5. Continuação
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é válido para as cultivares graníferas, em função principalmente do ciclo 
e da região de recomendação. A partir de 2021/2022 será implementado o 
zoneamento para as cultivares forrageiras.

O Zarc (Zoneamento Agrícola de Risco Climático) é um instrumento 
de política agrícola e gestão de riscos na agricultura. O estudo é elaborado 
com o objetivo de minimizar os riscos relacionados aos fenômenos climáticos 

culturas, nos diferentes tipos de solo e ciclos de cultivares. De acordo com 
a Embrapa Milho e Sorgo, o Zarc referente ao ano-safra 2020/2021, para 
as culturas do sorgo granífero e do milheto, foi estabelecido pelas Portarias 
DOU de 303 a 350 (Brasil, 2021).  

Recursos Genéticos / BAG - Banco Ativo de Germoplasmas - 
Caracterização, Conservação, Potencial de Uso e Inovação e 
Perspectivas Futuras

Os recursos genéticos compreendem um grupo de genótipos com o 
objetivo de disponibilizar características genéticas favoráveis e portadores 
de valores atuais e potenciais passivos de investigação, com o devido 
manejo, utilização e, sobretudo, conservados (Martins Netto, 2010). Esses 
denominados recursos genéticos vegetais são organizados no mundo, e 
também no Brasil, em forma de coleções que podem ser disponibilizadas ou 
mesmo trocadas: os bancos de germoplasmas. 

O Banco de Germoplasma de Sorgo do IPA foi iniciado em 1973.  Esse 
BAG foi implantado concomitantemente com a criação de um programa 
denominado de Sorgo e Milheto (PSM) na região Nordeste, com apoio 
da Fundação Ford, Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste 
(Sudene) e Banco do Nordeste do Brasil (BNB - FUNDECI). Este programa 

pesquisadores Mohamed A. Faris (pesquisador egípcio e líder de programa 

pesquisador e melhorista do IPA e professor da UFRPE, formador de escola 
e de equipes de pesquisadores, com atividades voltadas para o semiárido 
brasileiro). 

Em prosseguimento ao desenvolvimento das pesquisas, apenas o 

programa contou com recursos do estado de Pernambuco, da Financiadora 
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de Estudos e Projetos (Finep), do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Tecnologia do Estado de Pernambuco (FACEPE) e de convênios com a 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). O BAG do Instituto 
Agronômico de Pernambuco - IPA, atualmente se localiza na sede da 
instituição, na cidade do Recife, constituindo suporte de armazenagem e de 
conservação.

Quanto à natureza, os acessos compreendem: materiais graníferos 

grão e forragem e para etanol e forragem; materiais sacarinos e para energia; 
e acessos de natureza herbácea, de sorgo sudão [  (Piper) 

de forma ininterrupta, através das décadas seguintes, dando continuidade ao 
trabalho inicial, visando enriquecer o acervo. 

A caracterização molecular de parte do BAG de sorgo do IPA foi iniciada 
tomando como base aspetos ligados à recomendação para o semiárido. 
Assim, de acordo com Santos et al. (2010), esse trabalho foi realizado com 

materiais de sorgo do IPA, visando sua utilização em futuros trabalhos de 
seleção. Foram avaliados, nessa fase, acessos cultivados a partir de genótipos 
de sorgo gerados pelo IPA. A diversidade gené tica foi analisada por meio de 
marcadores do tipo RAPD. Com os 20 primers 

A partir dos acessos do BAG, o IPA desenvolve atividades de 
geração de novos materiais (cultivares) de sorgo, utilizando metodologias 
de melhoramento a partir de blocos de cruzamento, evoluindo até gerações 
avançadas e mantidas por autofecundação. As caracterizações são realizadas 
a partir de observações e mensurações, em condições de laboratório e campo, 
que compreendem caracteres de crescimento e fenologia, com base nos 

Na Tabela 6 consta a descrição dos principais acessos de sorgo do 
BAG do IPA, que vêm sendo utilizados em programas de melhoramento, 
para o desenvolvimento de novos genótipos, para diferentes aptidões, no 
ambiente do semiárido brasileiro. 
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Tabela 6. Acessos do BAG do IPA

Grupo de 

acesso/ 

Aptidão

Dupla 

G/F

Dupla 

F/Em

FG SC HB

Coleção 

trabalho 

(F2/FN)

Total

Em avaliação/

mantidas
33 60 45 35 12 1.071

Cultivares 

registradas 

RNC/Mapa

2 2 2 1 1 -

Acessos 

obtidos via 

Radiação gama

15 10 - - 3 -

Total 50 72 47 36 16 1.107

G/F – Granífero/forrageiro; F/Em – Forrageiro/energia; SC – sacarino; FG – Forrageiro; SC – 

Sacarino; HB – Híbridos

Inicialmente, o BAG do IPA foi formado por mais de mil acessos 
originários de diversos institutos internacionais de conservação de 
germoplasma e pesquisas de melhoramento genético de sorgo, como 
ICRISAT; Texas A & M, Kansas e Purdue University (Estados Unidos); 
Colorado State University – Forth Collins, Estados Unidos; Instituições da 
Etiópia e da África do Sul, antiga Agroceres e Embrapa Milho e Sorgo. 

Introduções, intercâmbio e avaliações de germoplasma vêm sendo 
realizados em cooperação com entidades de pesquisa como a Embrapa Milho 
e Sorgo, Embrapa Tabuleiros Costeiros, Empresa de Pesquisa Agropecuária 
do Rio Grande do Norte (EMPARN), a Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), a Universidade Federal Rural de Pernambuco UFRPE, além de 
Institutos Federais (IFs). A partir desses materiais são desenvolvidos outros 
através de técnicas de cruzamento, seleção e de gerações avançadas por 
processos de autofecundações sucessivas. 

O tipo de conservação executado, no Instituto, é por semente (do 
tipo ) e varia de médio a curto prazo, sendo a coleção ativa sempre 
renovada. São usadas, para o acondicionamento das sementes, embalagens 
impermeáveis e herméticas e conservadas em câmara fria. Os acessos 
mantidos nessas condições são agrupados por variedade e chamados de 
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coleção de base de germoplasma semente. A coleção ativa (coleção de 
trabalho) é utilizada para pesquisa e caracterização e avaliação visando a 
exploração da variabilidade genética dos germoplasmas de sorgo, voltada 
para uso em programas de melhoramento.  

A conservação dos acessos de sorgo é feita em câmara fria com 

sementes é periodicamente monitorada. O teste padrão de germinação das 
sementes, por acesso, é realizado no Laboratório de Análise de Sementes do 
IPA.

Aspectos do Melhoramento do Sorgo no Desenvolvimento de 
Materiais Genéticos para Região

Nos programas de melhoramento de sorgo direcionados para o 
semiárido, é necessário atentar para questões relacionadas principalmente 
às adversidades ambientais prevalecentes, como o estresse hídrico e a 
resistência à salinidade do solo, além da obtenção de cultivares precoces, 
tendo em vista, principalmente, a economia hídrica, por parte das plantas.

destacam-se principalmente: o aumento da produtividade (forragem, grão 
e energia na forma de etanol, como brix e ATR); adaptação ao semiárido 
brasileiro; elevação da qualidade nutricional das cultivares, dependendo da 

de ciclo precoce. Aliado a tudo isso, é importante destacar a necessidade 
de um manejo cultural e ambiental sustentável, por parte dos produtores, 
de modo a possibilitar a máxima expressão fenotípica dos novos materiais 

Para obtenção de novas variedades de sorgo, o método mais simples e 
prático é o de pedigree ou método genealógico, sendo as gerações avançadas 
através de seleção e autofecundações sucessivas, em conformidade com 
Poehlman e Sleper (1995). Esse processo também é utilizado nos materiais 
obtidos por indução e radiação gama, em que uma fonte de cobalto 60 (Co 
60) poderá induzir possíveis e favoráveis mutações genéticas.  
seleções serão realizadas no foco da obtenção de novas progênies em 
atendimento às exigências da demanda regional.  Nesse processo de utilização 
de radiação gama, foram obtidos resultados de genótipos de sorgo tolerantes 
à salinidade sob níveis de condutividade elétrica entre 15 e 30 dSm-1. A 
dose de radiação gama que permitiu esse ganho foi de 450 Gy. As alterações 
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genéticas obtidas foram comprovadas através de análises decorrentes do 
uso de marcadores moleculares do tipo microssatélites SSR – Sequências 

diferenças de respostas observadas entre os materiais irradiados e o material 
sem irradiação (Tabosa et al., 2007).

Uma das principais características utilizadas para selecionar 
genótipos de plantas cultivadas tolerantes à seca é a produtividade. Mas 
essa variável é respaldada em outras diversas características secundárias: 
capacidade da planta de permanecer verde (“stay green”), relação favorável e 
adequada raiz/parte aérea, comprimento e volume das raízes, ciclo curto, etc. 
Outro fato relevante consiste na adaptação às condições de estresse hídrico, 
que poderão ser determinadas pelos alelos favoráveis à essa característica, 
quando em condições de seca.

de utilização desses atributos pela planta abrangem aspectos quantitativos, 
envolvendo muitos genes localizados, de forma aleatória, em muitos pontos 
do genoma. Esses aspectos tornam complexo esse tipo de seleção para 

necessária a possível utilização de caracteres secundários, contribuindo para 
que o processo de seleção apresente maior precisão. O controle genético dos 

 hídrico é quantitativo. Nesse âmbito, novos 
modelos estatísticos-genéticos foram desenvolvidos no sentido de possibilitar 
o mapeamento e o entendimento dos locos (QTLs) que, possivelmente, são 
responsáveis pelo controle dos mencionados caracteres (Araus et al., 2012).

Assim, a utilização do melhoramento de sorgo compreende processos 
de obtenção de populações, linhagens e de hibridação de progenitores 
distintos que possibilitem combinações de alelos adequados oriundos de 
genitores distintos, no sentido de desenvolver a formação de novas cultivares 
que reúnam a maior quantidade de características desejáveis (Gomes et al., 
2006). No caso de sorgo para produção de silagem, segundo Rodrigues 
(2014), a seleção somente baseada em características como a produção de 
matéria seca nem sempre proporciona maior rendimento animal, sendo 
mais importante o equilíbrio entre colmo, folha e panícula, associado a uma 
elevada produtividade de matéria seca e um adequado e alto valor nutritivo.

para uma maior competitividade no âmbito da cadeia produtiva. Nesse 



319
Melhoramento Genético de Sorgo

base são avaliadas em ensaios regionais, que possivelmente permitirão 
avaliar e visualizar aquelas que apresentem ampla adaptação geral ou 

entre cultivares são realizados todos os anos, em diversas regiões do País, 
pela Embrapa Milho e Sorgo e, em extensão, pelas empresas estaduais de 
pesquisa agropecuária, almejando avaliar várias cultivares (variedades e 
híbridos experimentais) no sentido de atender à demanda de cultivares e 
informações sobre esta cultura (Almeida Filho et al., 2012). 

Como resultado do melhoramento do sorgo no semiárido no caso 

aspecto de produção de biomassa e de grãos, existe na literatura uma grande 
quantidade de informações. No caso da produção de grãos, resultado da ordem 
de 19 toneladas por hectare já foi obtido por Aguiar (1979), considerado o 
maior já registrado, isso sob irrigação e em três colheitas sucessivas. Todavia, 
essa vertente vem atualmente sendo avaliada no tocante ao sorgo irrigado 
para alta produtividade. Nesse ponto, as informações são praticamente 
escassas quando comparadas com outras culturas anuais e mesmo com novos 
materiais de sorgo desenvolvidos para a região semiárida. Em publicação de 

promissoras para a adequada resposta de cultivares de sorgo sob irrigação por 
gotejamento no semiárido das localidades de Petrolina e de Nossa Senhora 
da Glória, nos estados de Pernambuco e de Sergipe, respectivamente. As 

e de matéria seca foram de 37,1 e 45,0 t/ha para as cultivares EP 17 e IPA SF 
11, respectivamente, em um único corte. Nesses mesmos ambientes foram 

cultivares da Embrapa 9910032 e BRS Ponta Negra, respectivamente. Esses 
níveis de produtividade são considerados muito elevados quando comparados 
aos resultados obtidos na literatura, não só no semiárido, mas em todo Brasil. 

Com relação ao estudo da exploração da interação genótipos 
x ambientes, é relatado que a expressão das características das plantas 
cultivadas está ligada ao controle genético, ao ambiente e também sofre 
interferências da interação entre esses dois fatores (Mohammad; Amri, 
2009). No melhoramento genético de plantas, o estudo da interação genótipo 
x ambiente é de extrema importância, quando a pretensão é a recomendação 
de genótipos. Entretanto, o estudo desta interação não informa a resposta de 
cada cultivar diante das variações ambientais, sendo necessárias as análises 
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de adaptabilidade e estabilidade (Cruz et al., 2012).
Existem diferentes metodologias voltadas para estudos de 

estabilidade, as quais são amplamente discutidas e distinguem-se pelos 
conceitos de estabilidade, adaptabilidade e princípios estatísticos empregados. 
Molina (2007), ao estudar métodos estatísticos na avaliação de interação 
genótipo x ambiente, relata 17 metodologias fundamentadas nos seguintes 
princípios: cinco métodos baseados em análise de variância; quatro métodos 
baseados em análise de regressão linear simples; quatro métodos baseados em 
análise de regressão linear bissegmentada; um método baseado em regressão 
quadrática; quatro métodos baseados em análise não lineares; três métodos 

genotípica. Além desses, são também relatados os métodos baseados em 
análises multivariadas que integram a análise comum de variância (método 
univariado) com a análise de componentes principais (método multivariado): 
método de análise da interação multiplicativa dos efeitos principais aditivos 
(AMMI), SREG, GREG, SHMM e COMM (Cornelius et al., 1996). 

Com isso, e com o auxílio dessas técnicas mencionadas, como fruto 
de cultivares desenvolvidas pelos programas de melhoramento no semiárido 

de cultivares de uso multivariado que foram desenvolvidas pelo IPA e pela 
Embrapa. 

Importância das Cultivares de Sorgo Desenvolvidas para o 
Semiárido Brasileiro – Registro de Atividade em Instituições 
de Ensino e Pesquisa da Região

Além do IPA, outras instituições localizadas na região, a partir dos 
anos 1970, vêm desenvolvendo atividades com a cultura do sorgo e utilizando 
cultivares (desenvolvidas em sua maioria pelo IPA e pela Embrapa) objeto 
e fruto do melhoramento, conforme pode ser observado na Tabela 7. 
Destacou-se também desse modo a UFC - Universidade Federal do Ceará, 

Fundação Ford. Nesse período, a UFC desenvolveu diversos materiais de 
sorgo forrageiro e granífero com a denominação EA (BAG da antiga Escola 
de Agronomia). Dentre esses materiais destacaram-se como produtivas e 
adaptadas à região semiárida as variedades EA 116 e EA 955, além de híbridos 
experimentais EA 1906 e EA 1907. Da Tabela abaixo, a UFC representa 
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região. Além da UFC, outra instituição que vem atualmente desenvolvendo 
atividades com a cultura do sorgo é a UFERSA – Universidade Federal Rural 
do Semiárido, antigamente representada pela ESAM – Escola Superior de 
Agronomia de Mossoró. A grande maioria das cultivares aí trabalhadas são 
oriundas da Embrapa e do IPA, no âmbito da resistência a fatores adversos 
ocorrentes da região – estresse hídrico e salinidade. 

Tabela 7. Cultivares de sorgo utilizadas em atividades de pesquisa na região (além 
da Embrapa e IPA) por instituições locais, linhas temáticas e ano.

Instituição1 Linha temática Autores
Notas/ Genótipos de sorgo 
utilizados

UFC Forragicultura
Barrocas 

Cultivar EA 116

IFCE Fitotecnia
Gonçalves 

et al. (2012)
IPA SF 15 e Ponta Negra

EMPARN / 
UFRN

Fitomelhoramento
Cunha e 

Lima (2010)
Progênies avançadas IPA/

Embrapa

EMPARN 
– RN

Fitomelhoramento
Lima et al. 

(2010)
Variedades e híbridos IPA/

Embrapa

UFC

Bioquímica e 
Fisiologia Vegeta: 
sorgo tolerante à 

salinidade

Silva (2015)
Cultivares IPA SF 11 e SF 

15

UFERSA
Silva et al. 

(2014) Ponta Negra

UFERSA
Melhoramento

Costa et al. 
(2017)

BRS 506, BRS 511, BR 506, 
IPA SF 11 e SF 15, Ponta 

Negra.

UFERSA
Melhoramento

Costa et al. 
(2019)

BRS 506, Ponta negra e IPA 
2502.

Continua...
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UFERSA
Melhoramento

Medeiros 
(2021)

Ponta Negra

UFERSA Engenharia 
Agrícola

Nóbrega 
(2020)

IPA Sudan 4202

UFERSA Fitomelhoramento
Fernandes et 

IPA 467

UFCG
Fitotecnia e 

Manejo Animal
Nascimento 

(2019)
Híbridos Embrapa/
Variedades do IPA

UFPB
Agroclimatologia  
aptidão do sorgo 
para a Paraíba

Francisco et 
al. (2016)

Genótipos do Zoneamento

EMEPA
Fitotecnia e 

aptidão forrageira

Santos e 
Granjeiro 

(2013)

Ponta Negra/ IPA Sudan 
4202

UFERSA
Melhoramento

Fernandes et 
al. (1992)

EA 116 / IPA 1011

EMBRAPA Melhoramento
Carvalho 
e Aragão 

Progênies avançadas IPA/
EMBRAPA

EMBRAPA Melhoramento
Carvalho et 
al. (2006)

Progênies avançadas IPA/
Embrapa

EMBRAPA Melhoramento
Carvalho et 
al. (2006)

Progênies avançadas IPA/
Embrapa

Instituição1 Linha temática Autores
Notas/ Genótipos de sorgo 
utilizados

Tabela 7. Continuação

Continua...
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EMBRAPA Melhoramento
Carvalho 
e Serpa 
(1995)

Cultivares comerciais de 
sorgo granífero.

UFC
Bioquímica 

vegetal/
melhoramento

Ferreira 
(2012)

Cultivar CSF 20 tolerante à 
salinidade.

UNEB
Genótipos 

comerciais e 
sorgo

Quadros et 
al. (2019)

BRS-610, IPA-1011, IPA-

UFC
Interação genótipo 

/ambiente
Lacerda et 
al. (2006)

Genótipo CSF 20.

UFC
Bioquímica/ 

Genética
Miranda 
(2011)

Genótipo CSF 20.

UFERSA Fitotecnia
Costa 
(2017)

467, IPA SF 15 e Ponta 
Negra.

UFC
Bioquímica/ 

Melhoramento
Oliveira 
(2017)

IPA Sudan 4202 e CSF 20

UFC
Bioquímica/ 

melhoramento

Oliveira 
e Gomes 

Filho (2009)

UFC Fitotecnia
Ruppenthal 

(2016)

Instituição1 Linha temática Autores
Notas/ Genótipos de sorgo 
utilizados

Tabela 7. Continuação

Continua...
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UFC
Bioquímica/ 

melhoramento
Marinho 
(2020)

CSF 20

UFC Bioquímica
Oliveira 
e Gomes 

Filho (2009)
IPA 1011

UFC Fitotecnia
Xavier 

EA – 955, EA - 116

UFC
Seleção para 

estresses abióticos
Nunes et al. 

(2020)
EA 116, Ponta Negra.

UFC
Bioquímica 

vegetal e 
Aquino et 
al. (2007)

UFC
Bioquímica 

vegetal e 
Feijão et al. 

(2011)
IPA SUDAN 4202

UFCG
Engenharia de 

Processos
Silva (2019) SF 15

UFCG
Engenharia de 

Processos - Etanol 
de 1ª e 2º geração

Silva (2017)
BRS 506, SF 15, IPA 2502 

e EP 17.

UFC
Forragicultura 
Agroecológica

Vasconcelos 
Filho et. al. 

(2010)
EA – 955

UFC
Nutrição de 

Plantas
Castañon 

(2015)
Ponta Negra.

Tabela 7. Continuação

Continua...

Instituição1 Linha temática Autores
Notas/ Genótipos de sorgo 
utilizados
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UFRPE/
UNIVASF

Ciências do Solo
Coelho 
(2017)

BRS 506, SF 15, IPA 467, 
EP 17.

UFB
Híbridos 

silageiros para o 
semiárido

Perazzo et 
al. (2017)

Híbridos Embrapa 944007 e 
outros.

UFPB de água: genótipo 
tolerante à seca

Santos et al. 
(2020)

IPA SUDAN 4202

UFB
Cultivares para o 

semiárido
Perazzo et 
al. (2013)

IPA 1011, 2502, 467, SF 15.

UFC

Genótipos 
tolerantes à 

salinidade do 
solo.

Vieira et al. 
(2005)

UFC

UFPI

Fisiologia e 
bioquímica do 

sorgo

Cultivares de 
sorgo para o 
semiárido

Queiroz et 
al. (2020)

Nascimento 
et al. (2020)

IPA CSF 20

Cultivares da Embrapa e do 
IPA

UFERSA
sorgo

Medeiros 
(2021)

IPA Sudan 4202

UFC Bioquímica do 
sorgo

Oliveira 
(2011)

IPA Sudan 4202

UFERSA
Manejo do solo e 

da água
Lira (2016)

BRS Ponta Negra, BRS 506 
e IPA 2502

Instituição1 Linha temática Autores
Notas/ Genótipos de sorgo 
utilizados

Continua...
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UFC Ciências do solo Pinto (2011) EA 955

UFC Fisiologia vegetal

Carmo 
e Braga 

Sobrinho 
(1975)

EA 116, EA 955

UFC Fisiologia vegetal
Akil e 
Araújo EA 116, EA 955

UFC
Bioquímica 

vegetal
Prisco et al. 

(1975a)
EA 116

UFC
Bioquímica e Prisco et al. 

(1975b)
EA 116

UFC
Tecnologia de 

sementes
Prisco et al. 

(1975c)
EA 116

UFC
Bioquímica 

vegetal
Martins et 
al. (1977)

UFC
Tecnologia de 

sementes
Aragão et 

EA 145

UFC Fitomelhoramento
Santos e 
Mesquita EA 116, EA 955

UFC Fitomelhoramento
Carmo et al. 

(1975a)
BAG de sorgo da UFC – 

Coleção EA

UFC
Tecnologia de 

sementes

Akil e 
Queiroz 

BAG de sorgo da UFC – 
Coleção EA

Instituição1 Linha temática Autores
Notas/ Genótipos de sorgo 
utilizados

Tabela 7. Continuação
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UFC Fitomelhoramento
Carmo et al. 

(1976)
Híbridos da UFC (EA) x 

Variedades

UFC Fitomelhoramento
Nunes et al. 

(1975)
BAG sorgo da UFC – 

Coleção EA

UFC Fitomelhoramento
Carmo et al. 

(1975b)
Híbridos comerciais x 

variedades EA

UFC Fitomelhoramento
Carmo et al. 

(1972)
Linhagens Purdue x BAG da 

UFC – EA

UFC Fitomelhoramento
Alves et al. 

Híbridos EA 1906 e EA 
1907 x variedades EA 949 e 

EA 952

UFC Fitomelhoramento
Brasil et al. Indian sorghum x coleção 

EA

 UFC – Universidade Federal do Ceará; IFCE – Instituto Federal de 

educação, Ciência e Tecnologia do Ceará; EMPARN – Empresa de pesquisa agropecuária do 

Rio Grande do Norte; UFRN - Universidade Federal do Rio Grande do Norte; UFERSA-RN – 

Universidade Federal Rural do Semiárido; UFCG – Universidade Federal de Campina Grande; 

UFPB – Universidade Federal da Paraíba; EMEPA-PB  – Empresa Estadual de Pesquisa 

Agropecuária da Paraíba; EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária; UFAL 

– Universidade Federal de Alagoas; UFRPE – Universidade Federal Rural de Pernambuco; 

UNIVASF – Universidade Federal do Vale do São Francisco; UFPI – Universidade Federal 

do Piauí.

Instituição1 Linha temática Autores
Notas/ Genótipos de sorgo 
utilizados

Tabela 7. Continuação
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